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O sector do GN tem suscitado perspectivas diferentes dos vários stakeholders

Fonte: media
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Produção das CCGTs em PT 
recuperou mais que em ES

Evolução da procura de GN (2005 – 2017) Evolução da produção de CCGTs (2009 = 1)

1. Consumo de Produtores em regime ordinário
Fonte: REN 

Max CCGTs
2008: 25,3 TWh

Max Conv.
2013: 44,5 TWh

Max global
já atingido

Em 2017, foi atingido o máximo histórico de procura de GN em Portugal
O consumo de GN para produção de electricidade voltou a atingir níveis históricos máximos

Tipo Mercado 2017 2016 Variação [%]

Mercado Convencional - Clientes AP 14 394 13 388 8

Mercado Convencional - Distribuição 20 862 20 436 2

PERO
1

24 616 12 400 99

UAGs 1 303 1 139 14

Consumo Total Anual - Acumulado 15 Novembro

CAGR 2014 – 2017: 
64%
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Diagramas dos dias de ponta diária

Max a regime constante

Max a regime constante

Nota: A ponta horária máxima da rede AP é ~12 GWh para qualquer distribuição nas entradas terminal ou interligação em regime estacionário. A ponta em regime constante pode ser 
ultrapassada em regime transitório mas por períodos limitados, em função dos meios disponíveis (GN armazenado, pressão na rede, distribuição geográfica dos consumos)
Fonte: REN 

Registo de ponta horária e diária

Em 2017, as infraestruturas AP atingiram máximos diários de capacidade
Com a capacidade próxima do máximo, a flexibilidade será nula

Máximos de 2017

Terminal
• Emissão:  103,3 % da 

emissão nominal diária
• Armazenamento: 98,4 % da 

capacidade total

Interligação
• 99,0 % da capacidade diária 
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Utilização dos terminais ibéricos GNLUtilização diária do terminal de Sines

Nota: A utilização dos Terminais Ibéricos de GNL é traduzida pela capacidade contratada (dados de 2017 até 15 de Novembro)
Fonte: REN (www.mercado.ren.pt); Enagas (“Boletines Estadísticos” mensais; “Informe Sistema Gasista Español”) 

Em 2017, o terminal de GNL atingiu a ponta máxima diária histórica
E registou níveis de utilização superiores aos restantes terminais ibéricos

O terminal de GNL português mais que duplicou a sua contratação 
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Custo unitário médio em PT e ES O que falta para um mercado líquido e acessível

Sistema ibérico Entry-Exit transparente, para 
resolver em definitivo a limitação do “pancaking”

• tarifas aditivas refletindo os custos

Mercado grossista de âmbito verdadeiramente 
ibérico a funcionar

• preço explícito no polo português 
• convergência de preços no MIBGAS
• facilitador do acesso ao terminal

1

2

Fonte: REN

Os custos regulados das infraestruturas de AP continuam inferiores face a Espanha
Mas são ainda necessários passos adicionais para uma maior integração do Mibgas
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Indústria

 A indústria transformadora 
é o grande cliente do GN 
em Portugal

 Manter níveis médios de 
consumo é essencial para 
obter custos competitivos 
de GN  

Custo:
Mercado concorrencial a 

funcionar

Produção Eletricidade

 GN como substituto do 
carvão

 Baixo custo no apoio à 
geração intermitente

 Tendência para reduzir a 
produção com CCGTs mas 
preservar a disponibilidade 
de capacidade instalada 

Novas utilizações
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Capacidade de backup:
Forte driver no CP/MP

 Usos de elevada eficiência 
energética e custo 
controlado (e.g. cogeração 
e processo industrial)

 Transporte marítimo carga 
e passageiros

 Novos sistemas de GNL de 
pequena escala a custos 
competitivos

Sustentabilidade:
Assegurar escala na cadeia 

de valor 

O futuro do GN: energia de transição e de apoio à indústria
O GN a preços competitivos é essencial para o futuro energético do País



www.ren.pt


